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ESPORTES

O Brasil entre os americanosFUTEBOL AMERICANO Cairo Santos, kicker do Chicago Bears, abre caminho como primeiro brasileiro a atuar na NFL

C
airo Santos, kicker do Chica-

go Bears, é mais um dos mi-

lhares de brasileiros apaixo-

nados pela NFL. De torcedor 

do Flamengo com o sonho de se 

tornar jogador de futebol, hoje, aos 

33 anos, ele vive a realidade de ser 

o maior nome do Brasil em outro 

esporte, o xará americano da bola 

oval. O caminho começou na mu-

dança ainda jovem para os Estados 

Unidos, passou por etapas tradicio-

nais e, após uma década de carreira, 

lhe rende o status de referência no 

país natal quando o assunto é fute-

bol americano, com um currículo 

de mais de mil pontos marcados.

Como manda a tradição do bra-

sileiro, Cairo nasceu com uma bo-

la de futebol nos pés. E realmente 

do futebol normal, a redonda. O 

objetivo de se tornar profissional 

o motivou a sair de Limeira, em 

São Paulo, e ir fazer o ensino médio 

em St. Augustine, na Flórida. Por lá, 

brincou de chutar field goals com 

os amigos e a facilidade para acer-

tar, mesmo de grandes distâncias, 

lhe renderam um teste para ser kic-

ker do time de futebol americano 

do colégio. Foi então que o talento 

com a bola oval veio à tona.

O desempenho na equipe de 

St. Joseph’s Academy foi bom e 

culminou com a oferta de uma 

bolsa de estudos para ser atleta na 

Universidade de Tulane, em No-

va Orleans. No college, virou um 

dos destaques da posição e, em 

2012, recebeu o prêmio Lou 

Groza, dado ao melhor kic-

ker da temporada uni-

versitária. A chegada 

na NFL foi no Kan-

sas City Chiefs, 

onde se tornou 

o primeiro bra-

sileiro a atuar 

em uma par-

tida da liga 

americana.
Vieram prê-

mios, momentos 

decisivos, lesões e 

decepções no per-

curso, até viver a me-

lhor fase no Chicago 

Bears e ter orgulho do 

currículo de 11 anos na eli-

te, com passagens também 

por Rams, Jets, Buccaneers e 

Titans. Até se tornar o “zika das 

bicudas”, apelido dado pela torci-

da, Cairo precisou passar pelo bea-

bá que os estadunidenses passam 

até virar um profissional de fute-

bol americano. Ainda assim, ape-

sar do papel de referência para os 
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Vê semelhanças por ter 

acompanhado o começo de 

Patrick Mahomes no Chiefs e 

agora Caleb Williams no Bears?

i muitas semelhanças entre 

melhor fase que vi desde que es-

tou aqui, todas com mais de 11 vi-

tórias. É bem chato a forma como 

a temporada correu para a gente, 

tínhamos muita expectativa, mas 

faz parte da NFL. Todos são qua-

lificados para ganhar qualquer 

gem difí-

compatriotas, ele reforça que este 

não é o único passo a passo a se se-

guir para outros brasileiros alcan-

çarem a NFL.

“Hoje, é mais acessível. Existem 

mais caminhos do que o tradicio-

nal, que é de vir para fazer o ensino 

médio, ter um vídeo de lances, ga-

nhar bolsa universitária, jogar no 

college e, então, entrar na liga. Es-

se é um caminho longo e demanda 

investimento financeiro, mas exis-

tem outras alternativas, como o In-

ternational Pathway Program (Ca-

minho do Jogador Internacional, 

em português), que ajuda a criar 

uma ponte para o jogador que pra-

tica o esporte em outros países”, 

disse Cairo, ao Correio.

A iniciativa citada pelo kicker é 

uma medida da NFL para aumen-

tar o número estrangeiros na liga, 

implementado em 2017. O pro-

grama é restrito para nascidos fora 

dos Estados Unidos e Canadá, fo-

cado em jovens com menos de 24 

anos e que possam participar dos 

treinos de pré-temporada. Entre 

os nomes que fizeram parte, es-

tão o australiano Jordan Mailata, 

do Philadelphia Eagles, e o brasi-

leiro Durval Neto, o Duzão, atleta 

do Miami Dolphins por três anos.

“A gente está vendo isso no 

mundo inteiro, outros países con-

seguindo colocar jogadores em 

elencos da NFL. Não necessaria-

mente precisam seguir o mesmo 

caminho que eu. Antigamente, ti-

nha que ser uma galera mais no-

va, que vinha fazer ensino médio 

e depois a faculdade. Atualmen-

te, a galera que pratica o espor-

te pode se filmar, fazer vídeos 

treinando e ir para uma uni-

versidade menor para co-

meçar. Depois que já ti-

ver um tape (vídeo de 

melhores momentos), 

dá para pedir transfe-

rência para um colle-

ge melhor e aumen-

tar as chances de en-

trar na NFL”, opinou 

o jogador do Bears.

“Estão se criando 

outros caminhos para 

chegar no mesmo lugar 

e ter o mesmo sonho que 

eu tive. Isso é muito bom, 

precisa ser explorado, di-

vulgado e até ensinado pa-

ra quem sonha em chegar na 

NFL. Até para o profissionalis-

mo no futebol americano, porque 

existem outras ligas, como a UFL. 

Fico feliz em ver isso”, acrescentou.

*  Estagiário sob a supervisão 

de Danilo Queiroz

Bate-bola com Cairo Santos, kicker do Chicaco Bears

Greg Fiume/Getty Images North America/AFP
maneira que se deve no futebol 

americano. Vamos continuar lu-

tando e virar a página.

Futuro na NFL...

Nós sabemos que na NFL exis-

tem contratos de uma semana ou 

de um ano. Estamos indo para a 

última semana da temporada e 

tem uma galera que pode fazer o 

último jogo da carreira ou então 

ento não me dei-

Ele veio em missão e acho in-

teressante que o pouco que ele 

passou no país foi o suficien-

te para ele sentir que tem um 

pouquinho de Brasil nele. So-

mos gratos pelo que ele está re-

presentando na NFL para a gen-

te. Foi muito legal ele ter feito o 

touchdown com a bandeira do 

Brasil no capacete, como eu, e 

que isso possa influenciar ou-

tros jogadores. Muitos parcei-

os de equipe todo ano querem 

“Estão se criando 

outros caminhos 

para chegar no 

mesmo lugar e ter 

o mesmo sonho 

que eu tive. Isso é 

muito bom, precisa 

ser explorado, 

divulgado e até 

ensinado para 

quem sonha em 

chegar na NFL”

Cairo Santos, kicker do Bears

Números na NFL

11 temporadas

240 fi eld gols convertidos

304 pontos extras convertidos

1024 pontos totais

85,4% de aproveitamento

7/7 nos playoff s

28 chutes para mais de 50 jardas

Chefes do Executivo municipal 
assumem hoje o comando das mais de 
cinco mil cidades do país, entre elas as 
capitais. Houve alta taxa de reeleição: 

mais de 80%. Quadro partidário começa 
a se organizar para as eleições estaduais 

e a Presidência, daqui a um ano.
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Prefeitos 
tomam posse 

com olhar 
para 2026

Confira o que abre e o que 
fecha em Brasília neste 

primeiro dia do ano

Novo salário mínimo no 
Brasil começa a valer

nesta quarta-feira
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Bom feriado!

R$ 1.518

Série do Correio mostra as descobertas recentes de astrônomos sobre 
o espaço muito além do Sistema Solar, a milhares de anos-luz da Terra. 
De novas estrelas a planetas gasosos, a tecnologia do homem começa a 

desvendar mistérios que sempre intrigaram a humanidade. PÁGINA 12

O brazuca 
que desbrava 

a bola oval

Cairo Santos venceu 
etapas durante 10 anos 
e vai jogar a NFL, como 

kicker, pelo Chicago Bears.

Uma nova jornada pelo Universo
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A paz deve 
começar
em nós...

“O ódio jamais é vencido pelo 
ódio; o ódio só se extingue ao 

ser abandonado” 

Keizo Doi, 
monge do Templo Shin 

Budista Terra Pura

Ed Alves/CB/DA.Press

“Se nós queremos paz, 
devemos querer a Deus. 

Se a gente tem Deus, 
a gente tem paz” 

Agenor Vieira, 
 pároco da Catedral de Brasília

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“A nossa ancestralidade e nossos 
antepassados  nos ensinaram a 

sempre pedir por paz” 

Mãe Baiana de Oyá, 
presidente do Ilê Axé Oyá Bagan

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“Devemos cuidar com amor 
das preciosidades que Deus 

nos confiou: nosso corpo, 
nossa família, nossos amigos” 

Verônica Maia Baraviera, 
vice-presidente do 

Centro Espírita Paulo de Tarso

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

“O homem está desligado de 
Deus, por isso tantas coisas 

ruins, daí a necessidade 
urgente de nos reconectarmos” 

Sílvio Sobrinho, 
pastor da Assembleia de Deus

Arquivo Pessoal

“Precisamos buscar, cada um 
dentro da sua fé, o bem, pois 

aquele que faz o bem ao outro, 
o faz para si próprio e isso 

contagia” 

Muhammad Abu Hamra, 
membro da comunidade muçulmana

Ed Alves/CB/DA.Press

...Não importa qual a sua fé, o que importa é vontade de lutar para um mundo melhor, essa é a 

mensagem de religiosos de vários credos, ouvidos pelo Correio aos brasilienses. Devemos sempre 

manter a capacidade de largar o ódio, pois essa pode ser a única maneira de pacificar nosso 

planeta. É preciso recomeçar. Afinal, o caminho da vida é o da liberdade e da beleza... Feliz 2025!
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